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RESUMO

O método demonstrativo pode ser usado na avaliagao da ingestSo alimentar. Pro­
picia que o entrevistado visualise as amostras dos alimentos e utilizando medidas 
caseiras padronizadas, demonstre a quantidade de cada alimento consumido. Com- 
parou-se, neste trabalho, os dados obtidos pelo m étodo recordatorio de 24 horas e o 
demonstrativo. Os dados obtidos por ambos os m étodos foram confrontados com os 
valores obtidos por pesagem direta dos alimentos; considerando, entao, valor de 
referencia.

Foram estudados 10 pacientes do sexo feminino e 10 do sexo masculino, interna­
dos no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirao Preto. Eram 
adultos, apresentavam no máximo grau primario de educa gao, recebiam dieta geral e 
foram escolhidos ao acaso. Na avaliagao da quantidade de arroz, feijao e leite, »de­
pendente do sexo, nao houve diferenga entre os m étodos testados. O item salada foi 
mau avallado pelo método recordatorio de 24  horas. O método recordatorio de 24 
horas permitiu melhor avaliagao da quantidade de carne pelas mulheres comparado ao 
m étodo demonstrativo. Entre os homens esta diferenga nao ocorreu. O método 
demonstrativo apresentou melhor avaliagáo da quantidade de pao ingerido, em ambos 
os sexos.

Concluiu-se que o método demonstrativo apresenta vantagens em alguns items da 
alimenta gao em relagáo ao recordatorio de 24  horas.
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INTRODUqÁO

O inquérito alimentar é urna das fontes de informa^oes necessárias na 
availa âo do estado nutriciónal individualmente ou de populares. Dife­
rentes métodos tem sido desenvolvidos para avaliar a ingestáo alimentar 
sob circunstancias diferentes e para diferentes propósitos (1). (O método 
da pesagem direta vem sendo utilizado em vários estudos dietéticos desde 
há muito tempo. Este consiste em pesar os alimentos antes da ingestáo e 
em seguida os restos alimentares, sendo considerada a maneira mais 
precisa de estimar o consumo alimentar (2, 3). Outro método usado é o 
recordatório de 24 horas, com resultados cuja precisao sofrem variares 
conforme os grupos populacionais estudados, faixa etária dos entrevista­
dos, sexo e quantidade de alimentos ingeridos (4-6). E um método que 
apresenta a desvantagem da limitagáo da memoria do entrevistado (7). 
Para aumentar sua eficiéncia foram introduzidas várias m odificares  
incluindo a apresentagáo de modelos plásticos de alimentos (8 , 9). O 
método pprém tem avantagem de ser rápido, barato e é de fácil apli­
cado, sendo largamente utilizado em todo o mundo. Como proporciona 
melhor avaliapáo da qualidade dos alimentos usados, do que da quanti­
dade ingerida (5-9), haveria necessidade de aprimorar as informapoes 
quanto á quantidade.

Propoe-se, neste trabalho, a utilizapao de um método demonstrativo 
com a hipótese de que as informapóes quanto á quantidade possam ser 
melhoradas. O método demonstrativo propicia que o entrevistado veja 
as amostras dos alimentos mencionados, e utilizando medidas caseiras 
padronizadas demonstre a quantidade de cada alimento consumido.

Este trabalho tem por objetivo, entáo, comparar os métodos: recor­
datório de 24 horas e o demonstrativo, tendo como valor padrao os dados 
obtidos pela pesagem directa dos alimentos.

MATERIAL E METODOS

O estudo foi realizado com 10 pacientes do sexo feminino e 10 do 
sexo masculino, internado ñas Enfermarías de Clínica Médica do H. C. da 
F.M.R.P., tendo de 25 a 56 e de 27 a 56 anos de idade respectivamente. 
Apresentavam no máximo educaçâo de grau primàrio, recebiam dieta 
geral e foram escolhidos ao acaso.

Foram sequencialmente utilizados os seguintes métodos para a ob- 
tençao da ingestáo de alimentos: pesagem direta, método recordatório 
de 24 horas e o método demonstrativo, conforme o esquema na Figura 1.

Os alimentos da dieta geral foram pesados antes de serem fornecidos 
aos pacientes e posteriormente também os restos alimentares. Para isto 
utilizou-se urna balança Sartorius 3802 MP.

As refeiçoes eram servidas no refeitório das enfermarías e supervisio- 
nadas pela nutricionista com o intuito de evitar trocas e/ou doaçSes.

Cada paciente foi entrevistado por duas nutricionistas previamente 
tremadas. A primeira aplicava o método de pesagem direta e o método 
demonstrativo. A outra aplicava o método recordatório de 24 horas na 
manha do dia seguinte, em ambos os sexos. Este procedimento foi intro- 
duzido com a finalidade de evitar possível influéncia do conhecimento
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FIGURA 1

Horarios e dias de aplicado dos métodos: pesagem direta, recordatorio de 24 hr e o 
demonstrativo em pacientes do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de

Ribeirlo Preto

dos alimentos ingeridos obtido durante a pesagem direta sobre a entre­
vista do método recordatório.

Ao método recordatório era solicitado aos entrevistados o relato da 
quantidade e qualidade de todos os alimentos ingeridos no dia anterior, 
em termos de medidas caseiras.

Em seguida, foi aplicado o método demonstrativo, que permitiu aos 
pacientes reconstituir as refeigoes referidas no método recordatório. 
Eles demonstraram a quantidade dos líquidos ingeridos usando agua e com 
a mesma xícara ou copo usado, sendo em seguida, este volume medido em 
cálice graduado. Eram colocados á sua disposigao diversos tamanhos de 
frutas e paes, para que apontassem o tamanho e quantidade corresponden­
tes ao ingerido.

Para outras preparares eram colocadas porpes maiores para facilitar 
a demonstrado, por exemplo o entrevistado cortava a carne no tamanho 
semelhante á sua ingestao.

Os outros alimentos eram por eles colocados em pratos, pires, com o 
uso da medida patrao, que foi a colher de sopa, e em seguida eram pesa­
dos.

A análise do resultado da ingestao do arroz, feijao, salada, carne, ieite 
e pao, foi feita estatisticamente utilizando-se testes náo-paramétricos a 
um nivel de significancia de 0.05°/o. Foi usado o coeficiente de concor­
dancia de Kendall, na verificagáo da diferenga entre as entrevistadoras na 
quantidade considerada para medidas caseiras de diferentes alimentos. 
Posteriormente testou-se as diferengas entre as entrevistadoras e um pa- 
drao dos pacientes. Este foi estabelecido a partir da demonstragáo da 
quantidade de alimentos considerados para as diferentes medidas caseiras 
( 10).

Para analisar a diferenga entre os métodos: recordatório de 24 horas, 
pesagem direta e o demonstrativo, foi utilizado o teste de Friedman e
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em seguida, quando indicado, o de comparares múltiplas ( 1 1).

RESULTADOS

Na análise dos resultados nao se encontrou diferenga entre as medidas 
caseiras de diferentes alimentos relatadas pelas entrevistadoras e entre 
estas e o padrao.

A quantidade encontrada pelos diferentes métodos para a ingestao do 
arroz, feijáo, carne, leite e pao pelos pacientes, podem ser vistos ñas 
Tabelas de 1 a 5.

TABELA 1

VALORES DA INGESTAO DE ARROZ (g) OBTIDOS POR MEIO DOS 
METODOS: RECORDATORIO DE 24 hr, PESAGEM DIRETA E 

DEMONSTRATIV O

Métodos-. Recordatorio Pesagem Demonstrativo
Sexo de 24 hr direta

(1) (2) (3)

Homens 354.5 ±169.7 367.4 ± 246 .7 332.9 ± 261.7
Mulheres 304.5 ± 123 .4 347.1 ± 141 .7 2 8 5 .3 ±  164.6

1 x 2 — Nao significante.
2 x 3 — NS.
1 x 3 -  NS.

TABELA2

VALORES DA INGESTAO DE FEIJÁO (g) OBTIDOS POR MEIO DOS METODOS: 
RECORDATORIO DE 24 hr, PESAGEM DIRETA E DEMONSTRATIVO

Métodos; Recordatorio Pesagem Demonstrativo
Sexo de 24 hr direta

(1) (2) (3)

Homens 126.5 ±71.0 172.8 ± 63.9 163.6 ± 74.3
Mulheres 152.5 ±90.9 188.1 ± 46.5 182.6 ± 91.8

1 x 2 — Nao significante.
2 x 3 -  NS.
1 x 3 -  NS.

Na avaliagao da quantidade ingerida de arroz, feijao e leite, indepen­
dente do sexo, nao houve diferenga entre os métodos recordatorio de 24 
horas, pesagem direta e demonstrativo.

Na avaliagao qualitativa do item salada verificou-se que 47.5<>/o dos 
pacientes erraram de alguma forma quando aplicou-se o método recorda- 
tório de 24 horas. Desses pacientes 63.2o/o eram do sexo masculino e
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TABELA 3

VALORES DA EMGESTÁO DE CARNE (g) OBTIDOS POR MEIO DOS METODOS; 
RECORDATORIO DE 24 hr, PESAGEM DIRETA E DEMONSTRATIVO

Métodos: Recordatório Pesagem Demonstrativo
Sexo de 24  hr direta

(1) (2) (3)

Homens 158.9 ± 56 .9 179.0  ± 101 .6 164.7 ±82.4
Mulheres 146.0 ± 47 .2 164.6 ± 42.6 117.1 ±39.4

1 x  2 — Náo significante.
2 x  3 — Homens — NS. Mulheres — p < 0 .0 5 .
1 x  3 — Homens — NS. Mulheres — p < 0 .0 5 .

TABELA 4

VALORES DA INGESTÄO DE LEITE (ml) OBTIDOS POR MEIO DOS METODOS- 
RECORDATORIO DE 24  hr,PESAGEM DIRETA E DEMONSTRATIVO

Métodos: Recordatório Pesagem Demonstrativo
Sexo de 24  hr direta

(1) (2) (3)

Homens 504.0 ± 234 .9 463.0 ± 200.6 426.3 ±199.0
Mulheres 398.0 ± 195 .3 344.2 ± 102.9 341.1 ±125.1

1 x  2 — Nao significante.
2 x  3 — NS.
1 x 3  — NS.

36.8o/o do sexo feminino. A análise quantitativa das saladas que nao 
foram trocadas, nao mostrou diferemja significativa quanto aos métodos 
empregados.

O método recordatório de 24 horas permitiu melhor avalia^ao da 
quantidade de carne ingerida pelas mulheres do que o método demonstra- 
tivo. Entre os homens, náo houve diferen?a entre nenhum método para 
se avaliar a quantidade de carne ingerida.

Quanto á ingestáo do pao houve diferen^a entre o método recorda­
tório de 24 horas e a pesagem direta para ambos os sexos e entre o método 
recordatório de 24 horas e o método demonstrativo para as mulheres. 
Por outro lado, náo houve diferen^a entre os valores da pesagem direta 
e do método demonstrativo.

DISCÜSSÁO

As dificuldades em se obter e interpretar inform ales dietéticas sao
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T A B E L A  5

VALORES DA INGESTÁO DE PAO (g) OBTIDOS POR MEIO DOS METODOS: 
RECORDATORIO DE 2 4  hr, PESAGEM DIRETA E DEMONSTRATIVO

Métodos: Recordatorio Pesagem Demonstrativo
Sexo de 2 4  hr direta

(1) (2) (3)

Homens 71.7 ± 2 9 .9 91.4  ± 3 6 .5 81.1  ±31.7
Mulheres 47.5 ±  7.9 77.8 ± 9.1 64.7 ± 10 .3

1 x 2  —p < 0 .0 5  (hom ensem ulheres).
2 x 3 — Nao significante.
1 x 3  —Homens —NS. Mulheres — p < 0 .0 5 .

diversas. Os problemas incluem o treinamento adequado dos entrevistado- 
res, o tempo de dura9áo do inquérito, a coopera9áo dos entrevistados, o 
método de expressar os dados, a seguraba das tabelas de composÍ9áo 
dos alimentos disponíveis e a diferen9a entre a análise química dos alimen­
tos e o valor obtido pela tabela de composÍ9áo (12-14).

A análise dos resultados do presente trabalho mostra que as nutricio- 
nistas foram devidamente tremadas pois houve concordancia entre o valor 
obtido pelas entrevistadoras e entre 'estas e o padrao, ao expressarem as 
medidas caseiras obtidas pelo método recordatório de 24 horas em mi ou 
gramas. O treinamento adequado das entrevistadoras fez com que os da­
dos fomecidos pelo recordatório de 24 horas fossem mais próximos ao 
do método demonstrativo.

Qualquer dos métodos estudados podem ser utilizados na avalia9áo 
da quantidade de arroz, feijao e leite ingeridos, por homens e mulheres, 
devido náo terem sido encontrado diferen9as entre eles.

Quanto á salada, pode-se notar que as mulheres apresentaram urna 
melhor facilidade de recordar o que ingeriram. Provavelmente isto ocorra 
devido á su a maior familiaridade com esses alimentos. Entretanto o mé­
todo recordatório de 24 horas é falho na avalia9ao deste item, como mos­
tra o grande percentual de desacertos.

Em rela9¡Io á quantidade de carne ingerida pelos homens, nao houve 
diferen9a entre os métodos recordatório de 24 horas e o método demons­
trativo quando comparados á pesagem direta. Por outro lado, o método 
recordatório de 24 horas foi o que apresentou resultados mais próximos 
da pesagem direta pelas mulheres.

O pao é melhor avahado pelo método demonstrativo do que pelo 
método recordatório de 24 horas, para ambos os sexos. Isto pode ser 
Aplicado pela grande varia9ao de peso dos pSes.

O leite tende a ser subestimado pelo método demonstrativo, mas o 
valor obtido por meio deste é o que mais se aproxima da pesagem direta.

Demonstrou-se que quando as nutricionistas sao bem treinadas o 
método recordatório de 24 horas pode se equiparar ao método demons­
trativo ao avahar a quantidade de arroz, feijáo e leite ingeridos por ambos
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os sexos. Para as mulheres o método recordatório de 24 horas apresentou 
valores mais próximos da pesagem direta ao avaliar a quantidade de carne 
ingerida. O pao é melhor avahado pelo método demonstrativo.

Concluiu-se que o método demonstrativo é urna maneira adequada 
para se medir a ingestáo de alimentos, podendo ser utilizado em insti- 
tui?5es fechadas, clínicas e hospitais, para se medir o consumo alimentar. 
Ele apresenta vantagens na a v a ^ á o  de alguns ítems da alimentado em 
relamió ao método recordatório de 24 horas.

Mais estudos sao necessários para aperfeÍ5Óar o método demonstrativo 
para que possa ser aplicado a nivel populacional.

SUMMARY

USE OF THE DEMONSTRATIVE METHOD FOR QUANTITATIVE 
EVALUATION OF FOOD INTAKE

The demonstrative method can be used to evaluate food intake by permitting 
interviewed subjects to visualize food samples and to demonstrate the amount con­
sumed o f  each food using standard kitchen utensils. In the present study, data 
obtained by the 24-hour recall method were compared to those obtained by the 
demonstrative method. The data collected by the two methods were then compared 
to the values obtained by direct weighing o f  the different foods; they were used as 
reference values.

The study was carried out on  10 women and 10 men admitted to the University 
Hospital o f  the School o f  Medicine o f  Ribeirao Preto. All patients were adults, had 
completed at most their elementary education, consumed a hospital common diet, 
and were selected at random. There were no differences between the two methods 
tested for evaluation o f  the amount o f  rice, beans and milk consumed, regardless of 
sex. The item salad, however, was poorly evaluated b y  the 24-hour recall method, but 
in relation to  the demonstrative method, the 2 4  hour recall permitted a better eval­
uation o f  the amount o f  meat ingested by women. Nevertheless, the demonstrative 
method allowed a better evaluation of the amount of bread ingested by both men and 
women.

We conclude that the demonstrative method has advantages with respect to some 
food items when compared to  the 24-hour recall method.
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